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Já	Shelley	Blake-Plock	dizia	em	2010	que	até	2020	as	TI	iriam	ser	a	norma	para	ministrar	
Álgebra	I	no	equivalente	ao	nível	de	ensino	do	3º	CEB	ou	teríamos	finalmente	chegado	a	
acordo	sobre	o	facto	de	que	não	há	motivo	para	se	ministrar	álgebra,	estatística	e	TI	no	
ensino	secundário	para	graduações	que	não	envolvam	a	matemática.	E	isto	porque	todos	
deveriam	ter	já	sido	expostos	a	estas	disciplinas	no	3º	CEB.	Assim,	parece	manter-se	atual	a	
premonição	do	que	“desaparecerá”,	ainda	que	paulatinamente,	na	nossa	vivência	social	e,	
especialmente,	educacional,	seja	na	componente	disciplinar,	seja	noutros	domínios.	
Vejamos:	
	
Carteiras	ou	mesas	das	salas	de	aula:	O	século	21	não	se	encaixa	perfeitamente	em	carteiras	
alinhadas,	nem	tampouco	os	alunos.	É	necessário	permitir	que	os	conceitos	de	fluxo,	
colaboração	e	dinamismo	baseados	em	atividades	em	rede	ajudem	a	reorganizar	o	espaço	
para	uma	autêntica	aprendizagem	nos	dias	que	correm.	De	acordo	com	McLeish	"As	salas	
de	aula	do	futuro	não	serão	ambientes	livres	de	papel".	Os	alunos	continuarão	a	ler	livros	e	
a	escrever	com	uma	caneta,	embora	esta	tenha	uma	ponta	que	emite	um	sinal	de	
infravermelhos	para	um	"tablet"	dotado	de	tecnologia	wireless.	Um	tablet	pode	ser	
transportado	e	utilizado	como	um	livro.	Em	cor	e	tamanho,	é	mais	parecido	com	a	lousa	e	
respetivo	lápis	usados	pelos	seus	avós.	"Eventualmente	todas	as	crianças	terão	um".	"São	
excelentes	para	manipular	gráficos,	desenhar	círculos	perfeitos	e	interagir	com	o	QI	da	sala	
de	aula."	
	
Salas	de	aula:	Transformar-se-ão	em	Learning	pods.	Num	dos	lados	haverá	um	ecrã	gigante.	
A	sala	de	aula	pode	transformar-se	numa	selva,	ou	poderemos	ver	dinossauros	em	
movimento.	Noutro	momento	poderemos	usá-lo	para	videoconferência,	lingando-nos,	por	
exemplo,	a	uma	escola	noutro	ponto	do	mundo.	Trata-se	de	uma	sala	adaptável	às	
atividades	e	estratégias	em	desenvolvimento,	bem	como	à	organização	social	da	
aprendizagem,	seja	ela	individualizada	ou	em	grupo,	coabitando	o	mesmo	espaço.	
	
Laboratórios	de	línguas:	A	aquisição	de	línguas	estrangeiras	está	apenas	à	distância	de	um	
smartphone,	pelo	que	até	os	desktops	e	monitores	também	têm	os	dias	contados.	
	
Computadores:	ou	melhor,	o	nosso	conceito	de	computador.	Cada	vez	mais	móveis	e,	
portanto,	menos	fixos,	ou	de	secretária,	ou	até	mesmo	de	mala,	quando	muito,	serão	
eventualmente	de	bolso.	
	
TPC:	O	século	21	é	um	ambiente	24/7,	e	as	fronteiras	temporais	tradicionais	entre	a	casa	e	a	
escola	desaparecem.	Diga-se	o	que	se	disser,	as	crianças	não	terão	de	"ir	à	escola"	mais	
horas;	terão	é	que	"aprender"	mais.	E	isso	terá	lugar	24/7	e	em	movimento.	
	
Decorar	factos:	implante	cerebral	de	chip	de	memória.	
	



Papel	dos	testes	e/ou	sistemas	padronizados	de	admissão	ao	ES:	Dentro	em	breve	serão	as	
competências	digitais	certificadas	e	os	Portefólios	Digitais	que	assumirão	o	papel	primordial	
de	acesso	ao	ES.	
	
Diferenciação	do	ensino	como	evidência	do	professor	competente:	O	século	21	é	
customizável.	O	professor	que	ainda	não	descobriu	como	usar	a	tecnologia	para	
personalizar	a	aprendizagem	será	um	professor	desempregado.	A	diferenciação	não	o	
tornará	num	professor	competente;	a	diferenciação	será	apenas	uma	parte	natural	do	seu	
trabalho.	
	
Medo	da	Web,	na	generalidade:	A	Web	é	a	maior	força	democratizadora	do	mundo.	Se	se	
tem	medo	de	deixar	os	alunos	usá-la,	está	na	hora	de	superar	esse	medo.	
	
Paperbacks:	Os	livros	são	bons,	mas	dentro	de	poucos	anos	toda	a	leitura	será	realizada	por	
meios	digitais.	E	embora	a	"sensação"	do	toque	do	papel	e	o	seu	cheiro	sejam	agradáveis,	
dentro	em	breve	dificilmente	se	recordará	a	diferença,	pois	o	"papel"	tornar-se-á	digital.	
	
Marcação	de	faltas	(e	tudo	o	que	lhe	está	associado):	Biosensores	e	está	o	problema	
resolvido.	
	
Cacifos:	talvez	um	vestiário,	como	havia	antigamente	nos	cinemas,	e	até	existe,	pelo	menos	
no	Departamento	de	Filologia	da	Universidade	Estadual	de	Lomonosov	(Moscovo),	um	
departamento	com	mais	de	62	mil	alunos.	
	
Departamentos	de	TI:	ou	melhor,	departamentos	de	TI	como	os	conhecemos	atualmente.	A	
computação	na	nuvem	e,	por	exemplo,	uma	década	de	incremento	no	acesso	wifi	e	por	
satélite	farão	com	que	alguns	dos	papéis	tradicionais	de	TI	-	software,	segurança	e	
conectividade	–	se	tornem	numa	coisa	do	passado.	O	que	é	que	os	profissionais	de	TI	farão	
com	o	tempo	livre?	Inovar,	por	exemplo,	olhando	para	os	departamentos	de	tecnologia	e	
instigar	mudanças	reais	na	função	das	escolas	nos	próximos	vinte	anos.	
	
Instituições	Centralizadas:	Os	edifícios	escolares	tornar-se-ão	"pontos	de	encontro"	de	
aprendizagem,	e	não	as	instituições	onde	toda	a	aprendizagem	tem	lugar.	Os	edifícios	serão	
mais	pequenos	e	mais	verdes,	os	horários	de	estudantes	e	professores	mudarão	para	
permitir	menos	pessoas	no	campus	num	dado	momento,	e	mais	professores	e	alunos	irão	
para	as	suas	comunidades	para	se	empenharem	em	aprendizagens	experienciais,	de	campo,	
em	contexto	real.	
	
Organização	dos	Serviços	Educacionais	por	Nível:	A	educação	nos	próximos	anos	tornar-se-á	
mais	individualizada,	abandonando	a	maior	parte	da	aprendizagem	baseada	em	notas	no	
passado.	Os	alunos	formarão	grupos	de	interesse	e	esses	grupos	solicitarão	aprendizagens	
especializadas.	A	estrutura	do	ensino	obrigatório	como	o	conhecemos	será	fundamental	e	
profundamente	alterada.	
	
Escolas	de	Educação	que	falham	na	integração	da	tecnologia	social:	Este	é	realmente	um	
aspeto	que	pode	ter	lugar	nos	próximos	anos.	As	Escolas	de	Educação	têm	que	perceber	
que	se	quiserem	permanecer	relevantes,	terão	que	exigir	que	a	integração	tecnológica	do	



século	XXI	seja	modelada	pelos	próprios	professores	que	deveriam	estar	a	preparer	os	
futuros	professores.	
	
Desenvolvimento	profissional	subcontratado/pago:	Ninguém	conhece	a	escola	melhor	do	
que	cada	um	de	nós	que	nela	trabalhamos.	Com	o	poder	de	uma	Personal	Learning	Network	
“no	bolso”,	os	professores	serão	capazes	de	substituir	os	gurus	do	desenvolvimento	
profissional	como	fonte	de	programas	de	desenvolvimento	profissional	da	escola.	E	isto	já	
está	a	acontecer	há	vários	anos.	As	dinâmicas	tornar-se-ão,	todavia,	mais	regulares	e	
eficazes.	
	
Normas	Curriculares	atuais:	Não	há	nenhuma	razão	para	que	cada	aluno	tenha	fazer	seja	
quantos	créditos	for	no	mesmo	curso	de	estudo	que	qualquer	outro	aluno.	A	raiz	da	
mudança	curricular	residirá	na	mudança	nas	escolas	a	nível	de	terceiro	ciclo	para	um	papel	
de	provedoras	de	conteúdo	fundamental,	e	as	escolas	secundárias	como	lugares	para	
aprendizagens	mais	especializadas.	
	
Reuniões	de	pais	e	professores:	As	relações	regulares	entre	pais	e	professores	na	realidade	
virtual	farão	com	que	as	reuniões	de	pais	e	professores	aparentem	ser	antiquadas.	Nos	
próximos	anos,	pais	e	professores	tornar-se-ão	mais	próximos	do	que	nunca	como	resultado	
das	oportunidades	de	comunicação	virtual.	E	os	pais	conduzirão	as	escolas	a	tornarem-se	
cada	vez	mais	tecnologicamente	integradas.	
	
Design	gráfico	e	webmasters	subcontratado:	Necessita	de	um	site	/	brochura	/	flyer	/	etc.?	
Deixe	que	os	seus	alunos	o	façam.	Dentro	de	poucos	anos	–	nas	melhores	escolas	–	será	
assim.	E	de	facto,	em	muitas	escolas,	até	já	existe	tal	prática.	
	
Finalmente	o	Papel:	Dentro	de	poucos	anos,	as	escolas	diminuirão	o	consumo	de	papel	em	
pelo	menos	90%.	As	indústrias	de	impressão,	de	copiadoras	e	a	própria	indústria	de	papel	
terão	que	se	ajustar	ou	correrão	o	risco	de	perecer.		
	
Colocadas	estas	premonições	de	obsolescência,	e	para	não	ficarmos	com	uma	noção	
pessimista	do	futuro,	temos	que	afirmar	que	os	avanços	na	tecnologia	oferecem	potencial	
para	expandir	o	acesso	à	educação,	mas	a	aprendizagem	on-line	nunca	substituirá	a	
necessidade	de	professores.	Podemos	estar	obcecados	com	a	nossa	academia,	com	as	
nossas	escolas,	bibliotecas	e	universidades,	mas	o	que	é	facto	é	que	tudo	está	a	mudar.	Um	
novo	tipo	de	escolaridade	está	a	impor-se	–	a	aprendizagem	online.	Somos	bombardeados	
com	tecnologia	em	todos	os	lugares	em	que	nos	movemos	e,	indubitavelmente,	o	século	XXI	
entrou	nas	nossas	instituições	educacionais.	Em	todo	o	mundo,	estudantes	de	todos	os	
setores	de	aprendizagem	colocam	de	lado	os	seus	cadernos	e	abrem	os	laptops.	
A	facilidade	de	acesso	que	hoje	em	dia	temos	a	pontos	de	venda	virtuais	é	surpreendente	–	
plataformas	de	aprendizagem	on-line,	serviços	de	internet	gratuitos	em	edifícios	públicos	e	
até	mesmo	os	revolucionários	"learning	pods"	que	cada	vez	mais	são	populares	em	todo	o	
mundo	–	e	tantos	alunos	diferentes	irão	usá-lo	de	forma	mais	rápida	e,	de	facto,	mais	
simples,	para	aceder	a	esses	recursos	on-line	quando	quiserem.	Para	alguns,	pode	parecer	
mais	fácil	iniciar	uma	sessão	no	Wi-Fi	mais	próximo	do	que	participar	na	atividade	escolar	
durante	o	dia.	



A	abertura	da	quantidade	de	recursos	de	aprendizagem	e	instalações	de	pesquisa	que	os	
alunos	podem	aceder	através	da	Internet	criou	novas	possibilidades	para	aqueles	que	
seguem	estudos	em	todo	o	mundo.	Conceder	aos	alunos	a	liberdade	e	flexibilidade	para	
aprenderem	sobre	os	assuntos	que	lhes	interessam	é	uma	maneira	inspiradora	de	fazer	com	
que	realmente	sigam	estudos	aprofundados	em	áreas	importantes	para	si	próprios,	seja	
para	satisfação	de	um	interesse	acadêmico	ou	para	lhes	proporcionar	os	blocos	de	
construção	de	que	necessitam	para	as	carreiras	que	pretendem	perseguir	no	futuro.	
Particularmente	em	países	com	fácil	acesso	à	tecnologia,	o	uso	de	computadores,	podcasts	
e	webcams	realmente	permite	que	esses	jovens	se	apaixonem	pela	aprendizagem.	
Claro	que	há	céticos	que	levantam	problemas	comuns	em	relação	ao	comportamento	e	
autodisciplina	para	aprender.	Muitos	se	preocupam	com	isso,	já	que	deixados	ao	abandono	
do	simples	contacto	com	os	seus	próprios	dispositivos,	os	adolescentes,	em	particular,	não	
terão	qualquer	desejo	de	passar	o	seu	tempo	focados	na	sua	educação.	
	
Muitas	escolas	que	abraçaram	a	transição	para	um	programa	mais	baseado	nos	média	ainda	
mantêm	horários,	dias	escolares	e	a	estrutura	edificada	da	escola,	e	nomeiam	um	membro	
da	equipe	para	dar	assistência	às	crianças	para	se	certificarem	de	que	estão	a	fazer	o	seu	
trabalho.	E	é	aqui	que	encontramos	o	cerne	de	todo	o	problema:	o	que	é	a	"profissão	
docente"?	Se	o	trabalho	de	uma	pessoa	é	simplesmente	ficar	numa	sala	e	preocupar-se	com	
adolescentes	turbulentos,	serão	realmente	um	membro	dessa	profissão?	Ensinar	é	dar	aos	
alunos	condições	para	que	se	apaixonem	por	um	determinado	assunto,	entusiasmando-os	
com	a	aprendizagem	e	orientando-os	ao	longo	da	sua	escolaridade.	Interrogamo-nos	
seriamente	se	mesmo	com	os	novos	avanços	na	aprendizagem	virtual,	tudo	isso	acabará	por	
se	desintegrar	em	obsolescência.	Contudo,	acreditamos	que	enquanto	houver	educação,	
haverá	professores.	Os	alunos	não	podem	ser	responsabilizados	única	e	exclusivamente	
pela	sua	própria	aprendizagem,	ou	então	acabaremos	com	metade	da	população	
praticamente	analfabeta	aos	vinte	anos.	Certamente	que	a	educação	carece	de	rotinas,	de	
ordem	e	de	disciplina,	mas,	mais	importante	ainda,	a	educação	necessita	de	ser	temperada	
com	motivação.	Podemos	relaxar	e	permitir	que	os	alunos	tomem	nas	suas	mãos	o	poder	e	
a	responsabilidade	de	se	autoeducarem?	Embora	alguns	possam	dizer	que	a	aprendizagem	
virtual	proporciona	uma	maneira	mais	fácil	de	ensinar	aos	jovens	o	que	estes	necessitam	de	
saber	para	conseguirem	as	notas	de	que	precisam	nos	seus	exames,	o	verdadeiro	coração	e	
alma	da	profissão	docente	permanecerá	vivo,	pelo	menos	por	enquanto.	O	futuro	o	dirá.	
	


